
Rhodes espera acordo 
da dívida para breve 

NOVA YORK — O comitê de 
bancos credores fará um acordo 

- com o Brasil sobre a divida externa 
"aproximadamente em uma sema-
na", disse ontem em um seminário 
para altos executivos financeiros o 
vice-presidente do Citibank e presi-
dente do comité, William Rhodes. 

"Os acordos episódicos da divi-
da, com empréstimos bancários, 
não podem continuar indefinida-
mente e, cedo ou tarde, os emprésti-
mos terão que se basear no compro-
misso dos países ao ajuste estrutu-
ral" — ressaltou Rhodes. 

Depois de acentuar que a con-
versão da dívida em investimentos 
está crescendo em importância, 
Rhodes disse que o México iniciará 

-brevemente novas operações com 
essa finalidade. Anunciou também 
que está em etapa final de tramita-

-çâo a concessão de um crédito de 
US$ 330 milhões ao Equador. 

Sobre a conversão, Rhodes ain-
da disse que ela oferece às corpora-
ções financeiras "oportunidades in-
teressantes, particularmente na 
América Latina, região com grande 
potencial econômico que historica-
mente apresenta taxas elevadas ao 
crescimento". 

A crise — acrescentou — forçou 
os países a "pensarem novamente 
se o investimento estrangeiro real-
mente apresenta a ameaça que mui-
tos vêem ou se não contribui mais 
para o bem-estar do país do que 
uma grande divida". 

"Ao longo dos anos observa-
ram-se muitas mudanças no mane-
jo da crise da dívida", explicou. 
"Entretanto, a meta fundamental 
continua sendo o retorno dos países 
aos mercados voluntários de capi-
tais." 

"A Venezuela", continuou, "que 
no ano passado fez amortizações de 
bilhões de dólares, está voltando ao 
mercado voluntário, inicialmente 
com a emissão de eurobánus de US$ 
100 milhões e empréstimo bancário 
de US$ 185 milhões". 

Os esforços do México para 
ajustar sua política econômica "o 
ajudaram a transformar as saídas 
de capital em receitas", observou. E 
o "mais significativo" é o fato de o 
México ter aumentado suas expor-
tações não tradicionais a ponto des-
tas superarem as receitas obtidas 
com o petróleo, "coisa que alguns 
duvidariam se isto lhes fosse dito 
em 1982". 


